POSSOR
Plano de Aula
Módulo 16 — Evolução — Aula 140
Radiação adaptativa e convergência evolutiva
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Evolução

	Aula
	8 de 10 (Aula 140 do currículo) — Radiação adaptativa e convergência evolutiva

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 139 — Especiação: mecanismos de isolamento reprodutivo

	Próxima aula
	Aula 141 — Evolução humana: hominídeos e o gênero Homo



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender os conceitos de radiação adaptativa e convergência evolutiva.
Objetivos específicos
1. Definir radiação adaptativa
1. Definir convergência evolutiva
1. Diferenciar radiação adaptativa de convergência quanto ao padrão evolutivo
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Especiação (aula anterior)
1. Órgãos homólogos e análogos (Aula 135)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema comparativo radiação adaptativa x convergência
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Como os diferentes tentilhões das Ilhas Galápagos, estudados por Darwin, se tornaram espécies tão diferentes entre si a partir de um único ancestral comum?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar a radiação adaptativa: processo em que uma única espécie ancestral origina rapidamente várias espécies novas, cada uma adaptada a um nicho ecológico diferente (exemplo clássico: os tentilhões de Galápagos, com bicos adaptados a diferentes tipos de alimento). Apresentar a convergência evolutiva (retomando órgãos análogos, Aula 135): espécies sem parentesco próximo, mas expostas a pressões ambientais semelhantes, desenvolvem estruturas ou características semelhantes de forma independente (ex.: forma hidrodinâmica de golfinhos e tubarões). Diferenciar os dois padrões: radiação adaptativa parte de um ancestral comum recente e gera diversidade; convergência envolve linhagens distintas chegando a soluções parecidas.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Classificar em conjunto exemplos quanto a radiação adaptativa ou convergência evolutiva.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre radiação adaptativa e convergência evolutiva.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da classificação correta dos exemplos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. O que caracteriza a radiação adaptativa dos tentilhões de Galápagos?
2. Por que a forma hidrodinâmica de golfinhos e tubarões é um exemplo de convergência evolutiva, e não de parentesco próximo?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Uma espécie ancestral comum originou rapidamente várias espécies diferentes, cada uma adaptada (principalmente no formato do bico) a um tipo de alimento disponível.
2. Porque golfinhos (mamíferos) e tubarões (peixes) têm linhagens evolutivas distintas, mas desenvolveram formas corporais semelhantes de forma independente, devido às mesmas pressões do ambiente aquático.
9. Observações e Extensão
Retomar órgãos análogos (Aula 135) ao explicar a convergência evolutiva.
